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INTRODUÇÃO: A inclusão da família no cuidado a criança hospitalizada, tem sido tema de estudo na enfermagem no que tange à dimensão e ao modo como essa participação tem se dado no cotidiano assistencial. A criança necessita do outro para acreditar que é amada e para sentir-se segura no ambiente que se encontra1. A família e a equipe de enfermagem precisam cuidar da criança conforme as suas singularidades, valorizando sua faixa etária, e o motivo que a levou à hospitalização. 
O Processo de hospitalização afasta a criança de seus familiares e objetos pessoais, acabam vivenciando sentimentos desagradáveis, precisando do outro para entender sua existência em um mundo compartilhado, o que possibilita a busca da compreensão do eu, do outro e do mundo1. O suporte afetivo dos familiares e equipe de enfermagem, é imprescindível no processo de melhora da criança, auxiliando a enfrentar as dificuldades da doença, e do ambiente desconhecido2. OBJETIVO: Constatar a importância da família durante a hospitalização infantil. METODOLOGIA: Estudo qualitativo, realizado no segundo semestre de 2011, com 5 familiar de criança hospitalizada. Os dados foram coletados por entrevistas semiestruturadas e analisados pelo método de análise temática, o projeto obteve aprovação do Comitê de Ética do Centro Universitário Franciscano, sob o número 381.2010.2. RESULTADOS: Destaca-se, a relevância da família à disposição da criança, uma vez que essa ajuda a mesma a buscar formas de superar as dificuldades geradas pela internação. CONCLUSÃO: constata-se que a presença dos familiares no processo de internação hospitalar facilita a recuperação da criança. Os familiares são fontes de informações para os profissionais de enfermagem estabelecendo uma troca de conhecimentos e assim constituem um vínculo onde crianças e familiares conseguem, confiar no trabalho desenvolvido pela equipe de enfermagem. 
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